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IrenQ
arco a Assdcmção dos Amigos do Povo Paraguaio, homenageou aquele povo he- Iroca. Um aspecto da solenidade na A. 11 1, '

Joliot (urie e os Estados Unidos
Irene joliot Curie é uma

cientista . ancesa, prêmio No-
bei de Química e membro do
ComissL. ..uo de Energia Ato-
mica na i- rança. Filha de ma-
dame Curie, a descobridora
do rádio e mulher d~ um dos
mais amL!: js discípulos de sua
mãe, o cientista J )liot Curie,
o nome do Irene não é só co-
nhecido no terreno da ciência
cc.no também no da política,
pois Irene joliot Curie é uma
democrata iervorosa, uma lu-
tadora de primeira linha. Seu
nome destaca-se nos estudos
da física nuclear e na luta
rxérrima do povo francês em
detesa das conquistas demo-
cráticas, fia liberdade ~ da in-
dependência não ó da Fran-
ça como de todo o mundo.

Irene foi convidada peloComitê de refugiados anti-
fascistas dos Estados Unidos
para fazer ai uma série de
conferências em favor dos re-
fugicdos espanhóis. Chegou
ela à Nova York cm 18 

'do

coi rente e como o Comitê de
Refugiados está na lista das
organizações de "caráter sub-

versivo" do governo Truman,
foi presa pelos funcionários
do Serviço de Imigração Nor-
te Americano.

Posta em liberdade vinte e
quatro horas depois. Irene
declarou à imprensa:

ASSINE

emiiunâ
3 MESES . . . CR$ 12,00
6 MESES .... CK$ 22,00
12 'MÇSES . . . CR$ 40,00

Pedidos para a Gerente

Luiza ííegis Braz
Caixa Postal, 2013

. RIO DE JANEIRO.

"— Fui internad pelosServiços de Imigração de queestava restituida à liberdade,
sob palavra.

Estou, portanto, autorizada
a fazer nos Estados Unidos
ama estação d? 15 dias, como
pretendia.

Não me surpreendeu muito
minha detenção, pois os acon-
tecimentos recentes deram im-
pressão ao mundo de falta de
liberdade total nos Estados
Unidos.

Durante os quinze dias que
passarei neste país, visitarei
sete cidades, fazendo confe-
rências para o recolhimento
de fundos destinados aos re-
fugiados espanhóis. Esses
refugiados estão presente-
mente, esquecidos, e esse es-
quecimento tem redundado,
muitas vezes. >m favor da
ajuda à Alemanha e outros
países ex-fascistas..."

Se bem que tardiamente
juntamos nossos protestos
aos protestos nundiais contra
mais essa arbitrariedade tru-
manesca.
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'Amiga:

Venha trabalhar pelo nosso
jornal tomaftdo parle numa
campanha diferente. Natural-
mente você está pensando que
precisa angariar mil assinantes
para receber um prêmio. Nâo.
Mão ê assim o nosso concurso,
Queremos que um grande nú-
mero de amigos tome parte
nessa competição. Quanto maior
for o nosso número de concur-
rentes, mais facilmente o prêmio
poderá ser conquistado. Esse
Prêmio* c um belíssimo rádio
Assim, se 500 pessoas trabalha-
rem, uma dessas pessoas poderá
vencer levando* o prêmio com
um número insiginifieanfe de
assinantes. A nossa exigência é
que a cota seja coberta até 31
de julho. Que momento Femi-

m , ... ftino tenha mais 1.000 assi-nantesna data fixada,
Varemos exemplos práticos: Você arranjou 100 assina,,-tes, Pejamos com o prêmio poderia ser seu.
Cada uma 60 assinaturas perfazendo um 

'total 
de 300 a^rmntes 10, da mesma forma conseguiram um total de 400 •

8, igualmente, 120 e por fim 20, arranjaram 80.

Escreva um bilhete assim paar a nossa redação:
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SRA. GERENTE
Peço uma assinatura de MOMENTO

FEMININO para (nome)
• #•••*. > . t • t • • * ••••*••.

••>««•#•••«

• • t t . i • » . « t « o •

• (endereço) 
... (cidade) ,-

. (Estado)
Meu nome
Endereço ...,..«,.
Assinatura

Incluso, Cr$ 12,00, Cr$ 22,00 ou Cr$ 40,00 ._J____

Enquanto prepara sua toüette Zé-
zé vai pensando nas coisas que
fará durante o dia. Está com o dia

todo ocupado

Depois do "batente" ela encontra
as amigas e vai contando a situa-
ção em que se encontram família*

4 famílias dewmpwadat

Zczc visita d. Amélia que teve um
bebe. Zézé leva-lhe dinheiro, ali-
ménta, flores, e um presenlinho
para o bebe. D. Amélia ficou

muito contente

Zézé organizou
nura humana e

fiovas

seu grupo de ter-
vai amptid-Lo com
amiaaf
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COHVMUs
AMERICA

d .*m. fjTeíir.j/ A. (Fattflcii fà r/i-
m7aj còm a írw. (/ten fl. Ttív-
/or ha recepção do "Comitê da$
Mulheres de tírooklyn pró Wal-

lace" no Hotel São Georye

2.000 mulheres, em
Brooldyn, ouvem a

• sra. Henry Wallace
O VOTU FEMININO VAT
SER O MAIS IMPOR-
TANTE NA-HISTÓRIA,
DIZ A SRA. WALLACE.

ENCONTRO COM A
; SRA. TAYLOR

A Sra. Henry A, Wal-
lace tez seu primeiro apare-
cimento em público, como
mulher do candidato do Ter-
ceiró Partido à Presidência.
Depois de aceitar unt ramo
de rosas numa reunião doé'Comitê das Mulheres de
Urooklyn pró Wallace", rc-
peliu as palavras de seu ma-
rido dizendo que "o voto das
mulheres vai desempenhar
um papel mais importante
nas eleições deste ano do que
em qualquer outra campanha

-eicitoral na história des E.
U.. porque elas querem paz
para seus filhos c netos".

A Sra. Wallace e a Sra.
Glen H. Tavlor, esposa do
Senador de Idaho, candidato
à Vicc-Prcsidentc, encontra-'' ram-se pela primeira vez ai-
gumas horas, antes da reccp-
cão dada em sua homenagem
no Hotel São Gcorge. em
Broôklym; Anunciaram am-
bas às 2.(XX) mulheres que
enchiam o grande salão que
não participariam ativamente
da campanha.'

Trajando um vestido pre-
fo, a Sra. Wallace cumpri-
meutou pessoalmente cente-
nas de mulheres.

Enquanto a Sra. Tavlor,
num costume de xadrez, sa-
lientou a. importância de um
Terceiro Partido como sendo
"mais saudável'* para os E.
Ü." Acrescentou ainda que

;os encargos domésticos com
íTès' crianças pequenas hão •
lhe diixàm ItenYpq pa ca pre-
parar discursos.

Utn apelo em íavor de
fundos para a campanha le-
vantou mais de 5.U00 dóla-
lares, dentro de meia hora.
Muitas das senhoras presen-
tes contribuíram como re-
sentantes dos "Cidadãos Pro-
gressistas da América",''Partido Trabalhista Ameri-
cano" e muitas outras orga-
nizações.
tido Trabalhista Americano"*
e muitas outras organizações.

A Sra. Elinor S. Ginrhel,
presidente do "National Wo-
men for Wallace" insistiu
para que todas contribuíssem
com um pouco de seu tempo
c energia assim como dinheiro
para a campanha. Disse-lhes
ainda "se vocês usarem suas
cabeças ao mesmo tempo que
seus corações, três entre cada
cinco mulheres que forem às
urnas cm Novembro próxi-
mo, votarão em Wallace".

Ataques à política de Tru-
man e dos candidatos Repu-
hlicanos foram feitas pela
Sra. T.xíe Pressman, ex-con-
selheira do Congresso das
Organizações ndustriais (C.
1.0); pela Snra Ada B. Ja*
ckson e Sra. Francês Sil-
verman, da A.L.P. A ses-
são foi presidida pela Sra.
Samuel Nervburger, presi- .
dente do Comitê de Brooklin.

povos da Iugoslávia num
mesmo ímpeto construtivo:"Todas as fôorças para a rea-
lização do plano de cinco
anos t>

GRÉCIA

ÍNDIA
Segundo informações recc-

bidas pela Federação Demo-
crática Internacional de Mu-
lheres, a situação das mulhe-
res e crianças na Índia é
dramática. Ainda que esse '

país possua enormes riqueza* »
naturais — é o primeiro na
produção da cana de açúcar
c o segundo na de algyião e
arroz — aí a fome é perma-
nente. Em 1943 morreram de
fome em Bengala 3 milhões
e meio de pessoas. Morrem
por ano uma média de ....
150.000 mulheres de febre
puerperal. As crianças tra-
balham desde 4 ou 5 anos de

i kUxk. 97,5% das•: mulheres
da índia são analfabetas e a
mão de obra feminina na pro-
duçaó do arroz eleva-se a
80%; na indústria têxtil de
55% e nas outras indústrias
65%.

IUGOSLÁVIA
Realizou-se o segundo con-

gresso da F.À.M.Y. com a
presença de 800 delegadas
das 6 repúblicas federadas.
Dez delegações estrangeiras
assistiram o Congresso. A
palavra de ordem do Con-
gresso foi a de unir todos os

Sophulis e Tsaldaris. go-
vernadores norteamericanos
da Grécia mandaram fechar
a sede da Federação Demo»
crática Internacional de Mu-
lheres em Atenas. Apezar
das ameaças as-mulheres gre-
gas continuam seu trabalho
e não se deixam esmagar pelo
terror

ALBÂNIA
Num balanço das atiyida-

des femininas no ano de
1947, dizem as mulheres da
Albânia: "No decorrer deste
ano a União das Mulheres
Albanczas prestou uma exce-
lente contribuição para a
realização do plano do Esta-
do. 275.000 mulheres parti-
ciparam dos trabalhos da se-
meadura de primavera e na
luta contra os gafanhoto.s
dando 995.000 horas de tra-
halho gratuito. Mais de ..,
116.460 mulheres participa-
ram da recuperação de mv
teriais de construção e trans-
porte e uma brigada de 250
mulheres voluntárias traba*
lhou durante três meses con-
secutivos na construção da
estrada de ferro da juventu»
de. Na ordem de educação
política e cultural, as mulhe-
res organizaram 21.000 con-
ferências e foram alfabetiza-
das 19.000 mulheres.

HUNGRIA
É surpreendente o trabalho

da mulher húngara, que cm
apenas dois anos de organi-
zaçâo cm sua Federação De-
mocrática Feminina já espa-
lhou por todo o país. suas su-
cursais. Só em Budapest já
organizaram 60 creches. Es-
colas noturnas para operários
estão espalhadas. Equiparam
e dispersaram 25 carros com
corpos médicos, dentistas
enfermeiras, comida è roupa.
Esses carros percorrem o
país oferecendo ensinamentos
sobre saúde, tratamento mé-
dico." auxílio sobre problemas
domésticos, leitura, cursos
sobre política. Trabalham in-
censantemente no presente e '
têm grandes planos para. o
futur.Q. Seus lares ainda não jj
foram completamente recons-
truidos, seus filhos contt-
miam sub-alimentados, seus
maridos, irmãos, país, nâo
voltaram ainda do§ várior

.campos de concentração ou
foram mortos. É fácil com-
preender porque planejam o
futuro sem querer falar em
guerra.

POLÔNIA
Pela primeira vez na his-^

tória da justiça polonesa uma
senhora foi nomeada juiz do
Tribunal Supremo. Trata-se
da senhora Zona Gawronska
Wasilfcowska.

ITAUA
Aos gritos de "Abaixo a

Bomba Atômica" e "Quere-
mos a paz", 30.000 mulheres
desfilaram pela ruas de Ro-
ma, numa manifestação con- í
tra a guerra. |

As manifestantes, proce-"
dentes de diversas regiões da !
Itália, representavam as or-
ganizações femininas agru- !
padas na organização' deno-
minada "Corte da Paz". I

Antes de iniciar o desfile,
diversas oradoras^ pronuncia-
ram discursos a favor do de-
sarmamento universal e a eli-
minação da !>omba atômica
Entre as oradoras figuravam
Irene Jcliot Curie, filha d?
famosa cientista Marie Cttrie.

. Uma delegação feminina
e Picrre urie.

entregou ao presidente da
República, Eurico di NicoLv
üm pergaminho dedicado a
paz, com, as assinaturas de
dois milhões de mulheres.

O desfile terminou no tú-
multo do Soldado Desconhe-
cido Italiano.

A União Feminina Itália-
na.(UDI) representa um mi-
Ihão de mulheres de todas as
classes — operárias, campo-
nêsas, funcionárias e intelec-
tuais. Politicamente, reúne
todos os elementos de resis-
tência an ti-fascista. Desde a
comunista Rita Montagnana
esposa de Palmiro Toglatti
— que ficou famosa por suas
14 viagens clandestinas, du-
rante a guerra, com informa-
ções militares para as forças
de resistência no norte da
Itália —, até a socialista Sra.
Ferrucio Parri, esposa do co-
mandante geral da organiza-
ção do centro de resistência.
Hoje estas mulheres dedi-
cam-se principalmente aos
problemas sociais conseouen-
tes da guerra: orfandade.
alta de preços, especulação,
mercado, negro e igualdade de
salários para igual trabalho.
Estão determinadas a educar
a nova geração dentro dos
princípios democráticos anli-
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FESSARAM
OS AÇOUGUEIROS
As donas de casa querem carne ao preço de Cr$ 6,00 sem osso e sem

racionamento — Os açougueiros pretendem novo aumento além dos

Cr$ 7,200 que cobram atualmente por graciosa concessão do Prefeito

Procurando esclarecer o pro-
blema da carne, a Comissão de
Agricultura da Câmara Munici-
pai organizou, na semana passa-
«Ia, umri viva "mesa-redonda",
em que tomaram parte vereado-
res, açougueiros e donas de ca-
sa. Representando estas Últi-
mas, estiveram presentes, espe-
cialmentc convidadas, as sras.
Mary Emílie e Maria Torres, da
União Femimna de Botafogo, e
Nair Cunha, da União do Fia-
méngo. Catete e Glória.

Contra o espírito de ganância
dos comerciantes desonestos, c a
confusão propositada dos que
querem fazer complicado um pro-
bleniü s mplcs. as três represen-
tantes femininas souoeram, ao
correr dnf! debates, lutar em de-
fesa «Io povo.

Perguntamos a d. Mary Emi-
lie:

Qual a sua impressão da
MESA RKDONDA realizada no
Conselho Municipal com os açou-
gúeiros?*' Principalmente, respondeu-

¦ nos ela. impressionou-me o des-
carani.iuó com que os açouguei-
ros contessaram vender carne de
segunia.-pelo preço de primeira,
e o que é por. alegando assim
o fazffein porque a lei os for-
ça a ror.har. Que eles roubam
todas as donas de casa o sabem.
Alas '!;• taram isto assim, sem o
rrienoi escrúpulo, e ainda expli-
candu ^cr a lei crie os forca a
roubar é algo de verdadeiramen-
te èrpirj-itõsü.

-- !•'. o que conclui dessa de-
cia ração ?

"As donas de casa querem
que .) carne seja vendida a ...
Crsp ô.ÍJÍJ (sem osso e sem ra-
cionaméntò}-. Se os açougueiros
hão podem; 

*'conform< alegam",
vende-'.a por esse preço, nada
lemos a ver com isto. Ri es, por
sua vez. é que exijam dos seus
íonv<;.(',ores a baixax do produ-
to por atacado,. Que lucrem me-
no? os mtermèdiárips — quase
sempre estrauRciros que expio-
rain lanto o criador como o
con um dor.

Cojho acha possível solu-
çiónar o problema?

" ;•'.' necessário, não resta
cl li v;! I n, iutar organzadamente.
As Uniões Fcmiiliiias Contra a
Carestia estão dando neste sen-
tido utrl inagnifico exemplo de
organ zação. Á t u a 1 m e nte, as
Un õ ¦• K¦¦•¦uiiiiinas de Botafogo,
do Fbuhengo. Catete e Glória,
de • -:Tá'.ni< ras e Agna« Fcrrcàs
fslS ii-íjçrsndó uma "GRANDE

Con i
\ iu.\
Uni>>'C;
F d-r
no d-
fcóda-v'
curem

.\ N II A Fl-.MlNlNA
\ A CARESTIA DA
apoiada pelas demais
Femininas do Distrito

:• pelo Instituto Feminí-
erv.iço Constiutico. Que

donas de casa pro-
Cnião- Femih.ní' do seu

br-i:ro para prestar o seu apoio.
Penso que somente organizando
o povci paia defender conscien-
tcnvr.t ^ os seus interesses e cs
seus cFrcilos, será possível de-
ter a exploração sem limites da
tjinl somos vítimas. Assim, se-
reinos * capazes de dar uma boa

as

¦R^AJ&àmm mK?-••'''¦ ¦:•¦•>ySÁáBQDãBiiBK40!&EmWMmm Wmm7Gkmm\X'SS.'.\.-.-.\\-.'2mWW.-.'?^Êmr- "/"iW ¦'¦.•.'jmm VVVKfl ¦>'A ..sjAvSvÊmwnm ^M
K-S?3M Wf¦'¦¦¦'¦ :¦:¦.•:¦¦•.•JBSirlwwSWúfWumUt m^B wmirkwr  "T^w W!¦ -n' ¦'¦¦ íwxwvM ¦T^M Hk v$Sfy"S H

^TKr- ':'¦ ¦'*¦ flH| B^, -jí ààmW IK^I Hfc 41 SL, u^KBlBk(> .^,v '« : '¦'^5. SS ÂmWawamw

iição nos que nos exploram, €
fazermos respeitados os nossos di-
reitos" — concluiu a nossa en-
trevistada.

Ficou provado que os açou-
gueiros vendem a carne de se-
gunda pelo preço da de primei-
ra e pelo representante deles
falou o sr. Geraldo Rocha Du-
arte, que confessou a roubalhei-
ra na venda da carne, procuran-
do. embora, justificá-la, dizendo
também, ironicamente, que não
foram eles açougueiros, que pe-
d iram o último aumento e sim o
sr. prefeito.

* Os srs. vereadores rebateram
as pretensões de novo aumento
que pleiteam os açougueiros ; e
até se pronunciaram pela nacio-
nalização dos frigoríficos.

As Uniões Femininas, mos-
tram. assim, sua decisão na lu-
ta contra a carestia e esperam o
apoio cada vez mais crescente de
todas as famílias cariocas, nes-
sa batalha da carne, que dia a
dia vai tomando vulto.
FEIJÃO: 150% MAIS CARO

EM 7 MESES
No princípio deste ano ainda

se podia comprar o feijão preto
a.Cr$ 2,60 o quilo. Aí, sumiu
completamente do comércio. Os
negociantes desonestos, especulan-
do com a fome do povo, escon-
deram o gênero, para forçar a
alta.

A manobra deles contou com
o beneplácito das autoridades,
que, de certo ponto em diante,
em vista de não haver mais fei-
jão na "praça "liberaram" o pre-
ço do produto, colocando-o livre
de tabelas.

De Cr$ 2,60 o feijão preto res-
surgiu a Cr$ 4,50^ o quilo. Uma
semana depois, só se achava a
Cr$ 5,00. Daí, a Cr$ 5,50 e,
logo em seguida, Cr$ 6,00. Ago-
ra, na maior parte dos lugares,
só aparece a Cr$ 7,00. Os la-
drões do povo, segundo tudo in-
dica, querem elevar o preço até
mesmo 10 cruzeiros.

Até quando aturaremos esta
pouca vergonha?

A DANÇA DAS COMIS-
SOES

Sem prestígio a Comissão Cen-
trai de Preços, servindo sempre
aos tubarões, que fêz or governo?
per acaso dissolveu-a, reformou-

a ao menos, mudou seus respon-
sáveis? Não. Todos esses re-
cursos já foram tentados de ou-
trás vezes. E não deram rcsul-
tado.

Desta vez, ao lado da Comis-
são Central, o governo resolveu
criar uma Comissão Interministe-
rial de Preçoj.

Deverá esta último apresentar
um plano para combater a ca-
réstia. Afinal, mais um ou me-
nos um planozinho inócuo não
perturbará a tranqüilidade dos
tubarões. Principalmente quando

os autores são seus próprios só-
cios no esfomeamento do povo.

Do órgão recem-criado parti-
ciparão representantes dos minis-
tros da Justiça, Trabalho, Agri-
cultura, Fazenda, um elemento da
própria C. C. P., além de
outras pessoas pouco discrimina-
das. Eis aí pronta para funcio-
nar, a invenção genial.

Anteriormente, tivemos a Coor-
denação. Depois a Comissão de
Abastecimento. A seguir a Co-
missão Central de Preços, onde

foi adotado ò sistema de mu
dança sucessiva dos responsáveis,
sempre que surgia um abacaxi.-
Assim, após a negociata do café
e da banha foi o sr. Morvan de
Figueiredo, substituido pelo sr.'.
Mário Gomes. Este saiu devido
ao caso da carne.

Apesar de tantas comissões e
mudança de responsáveis, os pre-
ços jamais pararam na iua mar*
cha ascendente. Não é com isso
que vão parar. O povo já sabe
com quantos paus *e faz uma
canôã.

Instituto Feminino de Semico Construtivo
A grande campanha contra

a carestia, na qual eslão em-
penhadas as organizações fe-
mininas do Dislrilo Federal,
cada vez mais se aprofunda
em todos os bairros, pois é
uma campanha realmente
sentida pelas mulheres de
todas as classes sociais. m

Para debater o prossegui*
mento desta campanha fof
que, segunda feira última, na
sede do Instituto Feminino
de Serviço- Construtivo, à
convite desta associação, es-
tiveram reunidas mulheres
de diversas organizações fe*
mininas, onde, após um de-
bate dos trabalhos realizados,
por unanimidade chegou-se
a conclusão de que a luta
contra a carestia deveria
continuar cada vez mais for-
te, até que fossem barrados
os sucessivos aumentos nos
preços dos gêneros c.das uti-
lidades.

Dos trabalhos a serem rea-
lizados, foi deliberado que
pós a Semana Santa, todas
as organizações deveriam se
lançar na campanha das vi-
sitas às donas de casa, onde
das sç encontram í nas suai i

casas, nas filas, nas feiras e
mercadinhos, realizando en-
queles e convidando-as a in-
gressar na organização femi-
nina <io bairro, a fim de re-
forçar a oampanha contra a
carestia. Também foi deci-
dido que fossem programa-
das palestras e conferências
esclarecedoras sobre os pro-
blemas da carne, do leite, da
habitação, para que as mu-
lheres compreendessem me-
lhor quem são os verdadei-
ros culpados pelo vertigimo-
so aumento dos preços e a$"
sim lutassem mais decidida-
mente por uma situação me-
lhor para suas famílias $
seus filhos.

UMA EXPOSIÇÃO ORIGINAL
Ainda sobre a campanha

contra a carestia, foi propôs-
to nesta assembléia e aceito
com entusiasmo, que as mu-
lheres através de suas orga-
nizações realizassem uma ex-
posição demonstrativa cons-
tantes aumentos dos gêneros,
através de "stands" pelos
quais ficariam responsáveis;
as organizações de cada bair*
ro, Esta exposição será fran-r,
<meada ao público ©ara oue •

todos vejam e sintam mais
de perto a necessidade de se
entrosar na patriótica cam-
panha contra a carestia. ini-»
ciada pelas donas de casa.!
Por exemplo, a União Femi-
nina de Botafogo, ficará corri
um nstand".. onde mostrará'
o problema da carne. A!
.União Feminina de Flamenr
go, exporá o caso da habita-
çâo, a do Caju, o problema
do tecido, e assim por dian-»
te. Muittas foram as suges*
toes das mulheres presentes,
diante da originalidade dal
idéia, e cada qual queria quo
sua associação ficasse corri
um gênero para expor. MEií
quero o caso do pão", dizia/'
uma; Heu quero o caso dos1
barracos", etc. etc.

Para os trabalhos da expo-
siçáo foram tiradas várias
comissões de trabalho — def
escolha do local, propaganda;'
etc. e foi escolhido o dia 21J
de abril para a inauguração'
da mesma.

Espera p Instituto F. S».
Ckmslrutivo o apoio de tfr
das a3 organizações íeminí-i
nas do D,: Federal para o bom»
êxUo desta originai] cxppj^
cão,

>i
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Os trabalhos do Brasil se-
rão expostos na grande expo-
sição internacional, que a Fe-
deração Democrática Interna-
cional dc Mulheres levará a
efeito no próximo mês de
abril. Recebemos o apelo das
amigas da França e atende-
mos. A vida brasileira, o tra-
balho de nossas irmãs estarão
lá expostos para conhecimen-
to do mundo. Ê uma exposi-
ção popular. E de tudo o que
possuímos, mandaremos, des-
de o que temos de mais eleva-
do, até a nossa indústria inci-
pi ente.

O Instituto Feminino de
Serviço Construtivo enviou
circula res a iodos os Estados

e a particulares, solicitando
colaboração para esse empre-
endimento da Federação. O
apelo foi atendido c as coisas

começam a chegar de toda'
parte, tal como pedimos. Há
trabalhos belíssimos, onde se
vê o capricho de nossas ami-
gas do nordeste, na conquista
diária do ganha pão. Há qua-
dros de pintura moderna, pe-
dras preciosas, trabalhos por
processos bem primitivos , de
cerâmica, de restos de flan-
dres, etc. Mostraremos, assim,
como se vive no Ceará, em
Pernambuco, em Minas, em
S. Paulo, no Maranhão, no
Rio Grande do Sul e aqui no
Distrito Federal.

Todos podem ir ver a gale-
ria do Brasil, que está expon-
do sua remessa para a Fiau-
ça, à rua Almirante Barroso,
97, 6.° andar, sala 608 (sede
do Instituto). É uma expo-
sição diferente, sem seleção
dc .prendas. Mandarenios tu-
do o que nos tem checado,
porque achamos que todas as
nossas coisas têem valor,

INTERESSE PELA EX-
POSIÇÃO

Nossa imprensa publicou
uma nota sobre a exposição,
o que motivou um grande in-
terêsse em muitas pessoas que

têem ido ao Instituto ver us
trabalhos das brasileiras. E
ali enetntram a vida do país
refletida. Até o embaixador*
da Polônia se abalou para u>
nhecer um pouco nossa arte
popular.

Há opiniões assim: —
Bem, a gente costuma ver ex-
posições selecionadas, os me-
Ihores quadros, as melhores
obras de arte, os mais belos
vestidos, as mais raras flores.
Nesta exposição a gente vê
uma amostra de tudo

(COMO APARECEM OS

Ceará — Inegavelmente a
melhor galeria é a do Ceará.
Nossas amigas trabalham
muito e nos mandaram o que
há de mais fino na indústria
de rendas e labirintos, além
de outras prendas^ raras, ofer-
tas de particulares. Devemos
destacar aqui a compreensão
que tiveram do trabalho
Mandaram belas fotografias
do Estado nordestino, onde se
vê, desde a choupana de barro
onde comumente vive a ren-
deira, até a vista parcial da
capital moderna. Trabalho*

0 embaixador da Polônia visitando a exposição ao lado dr.Dra. Maria Augusta Tibinçá

A dsemana aas associações temimnasd
O trabalho dos morros

A União Feminina dc Ca-
tumbi tomou uma admirável
iniciativa; ante a séria situa-
çãu em que se encontram os
moradores daquele murro, vi-
vendo sob as ameaças dc de-
riiólições dc seus pobres bar-
raeso, as associadas começa-
rain a subir o morro, con vi-
ver mais dc perto com as mu-
lheres dc lá, transmitindo-
lhes um pouquinho dc expe-
rjêhcia de trabalho feminino
organizado. Realmente o
morro está a exigir uma forte
comissão dc solidariedade aos
moradores e dc defesa de seus
tetos. E a União Feminina,
apoiando esse movimento, ao
lado daqueles moradores faci-
litárá o nascimento dc uma
organização daquela gente tão
desprezada pelos poderes pú-
blicós e que tem o direito de
ver garantida a sua morada.

Querem uma escola
para os filhos

A vida está cara. c verda-
de — dizem as donas de casa

da U. F. do Caju. Mas a
geijte que cresce sem saber
iêr é truste.

Eis sobre que recai funda-
mentalmente a luta atual da
União Feminina desse bair-
ro. Unia escola para alfabe-
tizar a scrianças é indispensá-
vel. Então se movimentam
para consegui-la, uma vez que
o poder público não se enco-
moda com o problema.

m

PEDIMOS NOTICIAS
Que há com a U. 1-. a;\

Tijuca? Foi a primeira União
do Distrito Federal, tendo h
frente senhoras dedicadas e
enérgicas, lutadoras iricau&â-
veis em favor dos interesses
de todas as mulheres.

Há muito que náo se vem
? sentindo manifestação púb;?*

ca dessa União e ate penso.-
mos que o bairro da Tijuca
está sendo previlegiado com
gêneros baratos e em aburt-
dançia. Será isso mesmo? Sc
o for. não é justo, pois todos
os bairros merecem conforto

Falem, amigas da Tijuca.
Continua a campanha

Para a baixa
dos preços

Este é um trabalho con-
junto das Uniões. Depois da
concentração na Câmara a
coisa não parou. Em todos os
bairros devem estar funcio-
tiando as Uniões, no seu tra-
balho de fiscalizar e controlar
os preços que sobem e os gc-
neros que desaparecem. Tó-
das as mulheres estão com
preendendo que elas podem
debelar a crise, combatendo os
exploradores, desmascarando-
os e exigindo providências
aos poderes públicos c. por-
isso, sabem que unidas em as-
sociações dc bairro muito pu-
dem connuistar. ftsse podero-
so trabalho das mulheres só
terá fim depois que consegui-
rem concretamente o que piei-
teiam -isto é, normalização i>.
custo de vida, para terem o
conforto em seus lares. Epsa
a opinião mie nos tem chi:-
cado de todas

de fibra de palmeiras, janga-
dinhas, nada faltou que dei-
xasse de caracterizar a vida
daquela boa gente.

Pernambuco — Como se
vive, de que muitos se ali-
mentam, o que é o Estado.
Assim falam as prendas per-*
nambucanas. Há um conjun-
to impressionante; feito de
restos de flandres que a fá-
brica manda jogar no mar e
que um garoto de \2 anos
apanha para trabalhar e ven-
der. cujo produto mantém sua
velha mãe doente e sem as-
sistêneia. Há um pequeno
aparelho de cerâmica popular,
oue mostra os obietos que
ainda hoje nossa* crente do in-
terior usa mra substituir a
louca de mesa.

Distrito Federal — Coisas
curiosas, simples; coniecções
dc associadas de Uniões Fe-
mininas, de senhoras habili-
dosas. Quadrinhos, bandejas
de azas de borboleta, trabalhos
de concha, álbuns com loto-
grafias dos nossos mais belos
recantos, pinturas, livros, etc.
Ate trabalhos de presidiários.

Sr: Paulo — Todos ficam
procurando as prendas de S
Paulo, do grande Estado.in-
dustrial nue naturalmente não
deixará de enviar sua saca de
cate, seus tecidos belíssimos.
Mas a verdade é nue não vi-
mos a galeria de S. Paulo.
F. perguntando sobre essa
falia, a secretária do Tnstitu-
to nos disse que as ámicras de
lá ainda não atenderam ;\ó
apelo .Decerto estão eãpíi-
thando...

Minas Gerais — Estava um
grande pacote sobre a mesa.
Era o de Minas, que aguar-
dava sua vêz. Um embrulho
pequeno em separado foi logo
aberto e vimos um lindo con-
junto de pedras preciosas,
oferecimento da União Femi-
nina de lá.

R. G. do Sul — Como era
de esperar, lá estava a bomba
e cuia de chimarron e uma
interessante abotuadura, tudo
trabalhado em prata,

O APELO DO INSTI-
TUTO

Todos queremos mie o nos*
so paso país esteja b rn repre*
sentado e ,porisso mesmo, Q
Instituto Feminino de Servi-
ço Construtivo apela para que
todos colaborem nessa expo-
sição .oferecendo uma pren-
da. O oferecimento pode ser
individual ou em nome de
cualquer instituiçro e deve
ser levado à sede do Institu-
to, diariamente, das 15 às 18
horas, onde d. Marieta Taclo
son atenderá com satisfação.

Toda nrenda deve ser
rcompanhado de um cartão
Ao ofertante e com o histor.co
do objeto. Poderão, tamVm,
se renviados relatórios r^bre
n situação da mulher no TVa~
S>1 sua cultura, seus diretos,
sua atuação no comércio na

( h bistria, nas artes, o p^hJç-
p"\. da criança, de assistência
sfpçjal. .

Como vemos a exposição
internacional da mulher está
empolgando a oninião núbli-
ca nacional -

CLINICAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra - Dra. [RENE CID SCHENBERG
2as., 4as. e 6as.-reiras — Das 15 àj 18 horas

- ritnecblogista ~}M. VASCONCELOS CID'ias. — 5as. e Sábado* — Das 16 *s 18 horas
KIJA MÉXICO, 21 - lf>.° AND. - SALA, 1901

TELEFONE; 32-7791
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Suas mãos, antiga, devem constituir uma preocupação

seria pura a sua beleza. Nào há nada mais deselegante, nada
nuas anti-higiemco do que as mãos mal cuidadas. Kepare coma
uma mulher, por mais súnpíes que seja, tem obrigação de tra-
lar de suas unhas, de apresentar sempre as mãos cuiaadas.
Nunca deixe que seu verniz descasque. Quando issu aconte-
cér o nielnor será retirá-lo de vez. Se você e datilografa ou
se trabalha uemais com suas mãos, o melhor será apenas poli-
Ias sem usar verniz de côr que exige sempre mais cuidado.
Uutro cuidado que você deve ter é não usar unhas demasiada
longas. As chamadas "unhas de quem não tem nada a \azcr"
nao mais poaan existir nesta época em que a mulher por
menos que trabalhe, sempre tem trabalhos a jazer. As unhas
dehiàsiaàò longas partem sempre com facilidade e exigem tra-
bafhos especialissimos.' Antes de .dar a você, amiga, uma pe-
quenq^liçào de como jazer suas unhas, insistiremos num ponto:
nau -juigue que tratar das mãos é vaidade e que você não tem
tempo para vaidades. Isso é tolice. Há tempo para tudo
quando se quer — quando se sente necessidade de viver a vula
amplamente.

íiaciaanente repare o jextw de suas unhas para depois
trata-las. òe das soo pequenas deixa-as arredondadas e um
pouco longas. Se você as tem longas, o melhor è usa-las bem
curtas, òe seus dedos são achatados, modijique-lhes o contorno
dando as unhas uma jorma alongada. Se seus dedos são
finos deixa-as apenas limadas nos lados e mantenha as curtas.
Não use garras, dando às suas mãos um aspecto de " bicho"..,

taça Uma vez por semana a limpeza de suas mãos. Se
o seu üíüiuímo nao cliega para pagar uma mameure retire o
verniz velho, com um algodão embebido em acetona oleosa. A
acetona oleosa e encontrada nas farmácias e é preferível a ace-
tona stinpivs que resseca a unha e a toma muito delicada. Re-
tiraaa o verniz jaca, com uma lixa de papel (evite usar a de
metal) o contorno de suas unhas preocupada em venjicar qual
o jormato que deve dar-lhe. Ponha as suas mãos numa tige-
linha com água morna e sabão. Deixa-as ficar um pouco. A
água morna vai soltar a cuticula e facilitar-lhe o uso do alicate.
Enxugue as mãos. Corte com muito cuidado a cuticula. O •
uso do alicate c uma questão de prática. Naturalmente você
deve cxcrcüar-se um pouco antes de empregá-lo. Cortada a
culicula tome um pauzinho de laranjeira enrole-o num algodão
(só a ponta, naturalmente) e com vaselina liquida vá empur-
rando a cuticula em tomo de toda a unha. Limpe a parte da
unha com a acetona oleosa até faze-la bem clara. Não deixe
debaixo de sua unha sujmhos que vão depois cnfeia-las. Está
agora sua mão em condições de ser pintada. Não use um
verniz que não combine com sua'pele. Esse é outro problema
serio. No verão o aconselhável é usar verniz claros. No in-
verno os escuros. Mas deve haver sempre a preocupação de
escolher uma côr que dê bem com sua pele.

Há duas maneiras de pintar-se as unhas: ou inteiras, o
que as torna maior, ou com meia lua o que as faz mais espi-
rituais (sem pernosticismo). A meia lua requer delicadeza e
deve ser traçada pequenina e simples. Nada dessas meias luas
que mais parecem uma lua cheia. Pinte da base para a ponta,
sem encher demasiado o pincel ou sem fazer força com ele.
Se você quizer uzar um verniz base para depois colocar o ver- —-
niz de côr, será melhor. Passe a primeira mão levemente,
deixe secar um pouco e passe a segunda. Bastam duas apli-
cações de verniz. Agora embeba o pauzinho de laranjeira na
acetona oleosa e comece a tirar os excessos de verniz que fi-
carain nos cantos das unhas e na ponta dos dedos. Faça-o le-
vemenle para não arranhar ou esbadalhar o trabalJio já feito.
Na ponta dos dedos passe levemente esse pauzinho para qu9
o verniz não parta com facilidade.

Está você com as unhas feitas. O tempo que gastou foi de
vinte minutos. Você não acha que vinte minutos uma vez por
semana não ê nada Quando se tem amor à hiaiene, è beleza e à

^-hiliâdo
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vida? Se você quizer, passe depms de tudo pronto um pouco de
fixador de verniz. Um detalhe que pode ser "facultativo".

Vejamos então o que você precisa para tratar de suas mãos,
uma vez por semana: um alicate de unha, um pauzinho de
laranjeira, um vidro de acetona oleosa, um verniz base, um
verniz de côr. O resto é algodão, água, sabão, tolha, coisas
que você tem em casa.

Ê veja agora, depois de tratar da smãos como são mais
bonitos os seus gestos, como você não precisa estar, a toda
hora escondendo suas mãos.

Se você não quizer usar o verniz:, cumpre um polidor de
unhas, trate-as como se fosse pintá-las e, em lugar do vernis
use o polidor com um pó qualquer próprio para polir unhas,,'As unhas não pintadas, dão muito mais trabalho para conser-
vação, mas são também muito elegantes. Depende de você.

i
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Aqui $ $f> Robin como i a verdade. Com um penteado de ado*' iescentç sadia * alegre. Dezesseit ano$

Nada mais complicado no
mundo de hoje, dizem os ho-
meus, do que o penteado das
mulheres. Questão de ponto
de vista ou talvez de uma
certa raiva porque, incontes-
távelmente as épocas trazem
sempre, incessantemente no-
vos atrativos e novos auxílios
à beleza feminina. Na ver-
dade nada modifica mais uma
mulher que um penteado. E
para melhor ilustrar este pen-
samento damos hoje si vocês

uma serie de retratos pouza-
dos pela artista francesa D.any
Robin. Atrávez desses pen-
teados ela tem todas as ida-
des. Podemos gostar ou não
de alguns-dos modelos, mas
todos eles merecem um pe-
queno comentário:

Quantos anos tem essa

mulher couj -..:.¦ . .
profundo sofrimento, [.'<
velhcckla, tão triste, tao to;
turada ? Cabelo partido no
meio, penteado para cima
com um>rande çòdiie.

Bandos floreminns.
sobrancelhas destãça-ni-

se quase violentas. Essa mu-
lher não pode ter menos que
3,r ano*

Ainda os cabelos paru-
dos no meio. lisos, cola-

dos ao rosto. Mas não tão
junto às sobrancelhas, não
tão agarrado à testa. O ar c
longínquo, e essa mulher deve
falar com a lua. Um cronista
mundano diria aue ela "ner-
iseí^ie um çrWW

Sofisticada. Mulher fatal.
Geralmente as mulheres

gostam de ouvir esta »*-^,e!
"Não te entendo". »:
esse tino "não compn -:;
do", "ninçuém te enterwe',
etc., esse uenteado vem a ca-
lhar.

jnwi^^a^^tj^tH^^^aajrw^K^j^Ato--



Você quer trabalha*?
NICE FIGUEIREDO

ótimo. O trabalho fax bem à mente e à saúde. Dig-
nifica e enobrece. Tempera o caráter. Ajuda viver. As-
segura a satisfação das nossas necessidades e classifica
o indivíduo na sociedade. Justifica o coofprto e desen-
volve a iniciativa individual. Satisfaz as tendências, as
aptidões de cada um mesmo contra a sua saúde e &gu-
rança. Bnfim, viva o trabalho! Mas, qual o seu sexo?
mascuürvo? RsnlAndidoí Po4e trabalhar quando quiier,
onde quiser e como quiser.

Ou vocA é mulher? Ah, eis que surge uma questão:
6 solteira? está bem, trabalhe como os homens, ganhf» sua
vida, sacrifique o seu ócio, a sua independência, deseflvoí-
va e aplique suas aptidões, sobrecarregue sua mãe e tias
de trabalhos domésticos mesmo que. elas tenham outras
tarefas a cumprir: você e. livre de trabalhar como o ho-
niftm, vocA pode escolher sua profissão e seu destino.

Mas se você é casada a coisa muda de figura. Suas
aptidões podem «er desenvolvidas, seus dotes indivi-
dnais aplicados, não resta dúvida; você pode ter a mesma
necessidade econômica e psicológica de trabalhar que
tinha em solteira: você pode ter tempo de sobra para
desempenhar uma profissão ou exercer uma função;
você pode até ter empregadas que cuidem de seus filhos
ou creches junto ao local em que você trabalha; você pode
ser uma gra-nde cant.ofa, uma bailarina, uma atriz de
nome ou rama; você. inclusive, pode ter espírito de so-
lidari-edado e querer facilitar a tarefa que tenha o seu
marido de sustentar a família, etc., etc. Mas, voc4 só
pode exercer esta profissão ou cargo, so pode continuar
sua carreira artística ou iniciar outra, só pode encher
suas horas vagas e substituir as "cock-tails", os chás, osupif-pafs" por uma atovidade, remuneraua, se o seu ma-
rido consentir nisso depois de ter estudado a questão e
concluir pela necessidade e conveniência da atitude que
você quer tomar. Esta conclusão corre por conita do
caráter e da compreensão de seu marido.
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Tomates em vários pratos
O tomate tem qualidades nu-

tritivas, é um alimento sau-
davel e está barato nas feiras.

Vamos sugerir uma série de
pratos que pedem tomates.

Salada
Corte as rodelas de tomate e

prepare o tempero com azeite,
limão, sal e ceboÜnha bem pi-
cada.

Salada com alface •

Também é muito saborosa a
salada de alface com tomate.
Junte a alface na hora de ser-
vir,

Salada composta
Corte as rodelas de tomates

e misture cora beterraba e ba-
tata. Prepare o tempero com
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azeite, vinagre, MSitanas pi*
cadas, sal e cebola.

A salada é o primeiro prato,
mas pode ser servida com fei-
jão ou o bife.

Macarrão com molho
de tomate
Depois de cozido em água e

sal, despeje o macarrão numa
peneira para escorrer a água
fervendo e em seguida passe
água fria para que o mesmo fi-
que bem solto. (Nota: o ma-
carrão muito cozido não c gos-
toso — prove antes de tirar do
fogo).

Depois, prepare numa pane-
na. o refogado: gordura, man-
teijra e quatro tomates parti-
dos para serem socados, dando
consistência ao molho. Quando
estiver bem quente, ponha o
macarrão e refogue bem, me-
xendo sempre para não pegar
no fundo da panela.

Quando estiver pronto arru-
me numa travessa, misturando
com queijo ralado e leve ao
forno bem brando até a hora
de servir.

Arroz com tomate
Amasse bem Z ou 3 tomates

grandes depois de descascados
e ponha a massa no refogado
em que vai ser cozinhado o
arroz. Pode ser servido com
carne assada e molho .

Sobremesa
Arrume o prato com tomates

partidos em fp* e sirva com
açúcar C uma sobrciatta w-
boros».

CRUS 0 ER RESPEITADO
Um recémnascido precisa

doíiuir de 20 às 22 horas por
dia. Com 3 meses necessita
de um mínimo de 18 noras e
com 6 meses cerca de 16 ho-
ras. De um ano em diante a
criança poderá dormir uma ou
2 vezes ao dia, um sono mais
ou menos de 1 hora.

Os pais devem acostumar
os filhos a ter horário para
dormir. O melhor r..eio é:
até 2 anos, alimentá-las e pô-
Ias na cama. Assim adquirem
o hábito de dormir depois das
refeições.

Um grave erro que se ob-
serva comumente é aquele que
cometem os pais em levarem
os filhos pequeninos à cine-
mas, pic-nies ou passeios on-
de há aglomerações, fazer
compras, etc, justamente na
hora em que deveriam estar
dormindo. Mães que arrastam
suas criancinhas, num calor
horroroso, em bondes, trens
e ônibus superlotados, com
ar viciado, simplesmente para
fazer uma compra ou uma vi-
sita de menor importância.
Acontece que as ciian..»ihas
se excitam e choram muito •

BAHIA
Associação de Mulhe-
res Para o Progresso

de Itabuna
Na progressista cidade de

Itabuna, Estado da Bahia, aca-
ba de ser fundada uma associa-
ção feminina, que se dispõe a
pugnar pelos direitos da mu-
lher, na sua emancipação eco-
nômica e cultural.

O programa de ação imedla-
ta da associação feminina é a
defesa dos problemas locais que
tanto afligem a população, tais
como melhoria de condições da
cidade e a grande luta contra
a carestia.

Para proporcionar melhores
meios de vida ás moças, a as-
sociação manterá gratuitamen-
te um curso de corte e costura
e uma de alfabetizacão.

"Momento Feminino" con-
gratula-se com as senhoras de
Itabuna, que nesta hora com-
preendem a necessidade de uma
luta organizada, pelo bem es-
tar de todas as mulheres e»ga-
rantia do futuro de suas crían-
ças.

Nossas páginas estão á dispo-
sição da Associação de Mulho-
res para o Progresso de íta-
buna, onde teremos muita a-
tisfaçâo em refletir os seus tra-
balhos, como mais um exemi4(j
para todas as mulheres do ia-
terior do país.

E' a seguinte % direção p/o*
visória da nova associação: pr*
sidente — D Liberty Guill Ro-
drígues; Secretária — D fclsça
Naziagctts e Tesoureira -—• D.

ainda há algumas dessas rua-
mães pouco inteligentes que
ralham, batem ou beliscam as
pobres crianças já tão trama-
tizadas pela confusão das ruas,
os ruídos e o calor. Pior ain-
da é acordarem os filhinhos
para mostrá-los às visitas que
com o seu costumeiro- "tão
engraçadinho", sacodem o
bebê, procurando despertar-
lhes daquele sono tão neces-
sário à sua saúde. Isto acon-
tece justamente porque os pa-
pais e as mamas não tomam
interesse pelos problemas das
crianças tato este que nada
mais é do que a falta de assis-
tência educativa dos poderes
públicos, incapr.^ até agora
de orientar as mães nas coi-
sas mais elementares ligadas
à saúde da criança.

Para que o sono da criança
seja, de fato, restaurador são
necessárias condições especi-
ais .O quarto deve ser «a-
pio e arejado, não deve haver
luz forte sobre os olhos, si-
léncio, pouca roupa e roupa
limpa, boa cama etc. Se não
houver, pelo menos uma apro-
ximação desse conjunto, é
claro que o sono será pertur-
bado. Se durante o sono uma
criança chora é preciso ver
o que lhe incomoda. O cin-
teiro ou a fralda podem estar
apertados, a roupa pode estar
molhada ou a criança pode ter
fome ou sede. Não havendo
motivos para o choro, evitem
tirar a criança da cama. Ela
também sabt atrair os pais
pelo choro.

ps»
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Para um bom sono no tem*
po frio é necessário agazalhos
de lã: roupinha, fralda e co-
bertor. Se o tempo é muito
frio usa-se luvas e até sacos
ou garrafas quentes (aqueci-
dos) para manter certo grau
de calor em redor da criança.
Do contrário, no tempo quen-
te a criança veste roupa mui-
to leve ou mesmo só a fral-
da, para dormir, era quarto
que deve ser o mais arejado
possível.

De todas as condições para
o bom sono de uma criança
o silêncio é importante. To-
car rádio alto, cantar ou con-
versar alto, deixar cair as coi*
sas provocando ruidos, arras-
tar móveis, etc. junto a uma
criança que dorme é alguma
coisa de criminoso. Por todos
os meios os pais devem res-
peitar o sono de seus filhos
como condição primera para
o desenvolvimento normal do
seu sistema nervoso»
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Amigas e Amigos leitores!
RESPONDA AO NOSSO QUESTIONÁRIO!

Lê nosso jornal

Que página prefere?

Gosta do Romance?

Quais as suas sugestões?

Nome ou pseudônimo Cidade

Profissão  Residência

Que seção prefere?

Que coisas lhe interessam sejam publicadas?

Qual é a sua opinião?

\ >*tâ%M

VIVI — Sua letra revela uma
formação moral equilibrada.
Sensibilidade e doçura. Vida
calma, regrada, prudentemen-
te programada, para evitar so-
bressaltos e surpresas ou des
gostos... Grande capacidade
de discernimento e penetração.
E' bem felte — a seu modo.
Rebelde a toda espécie de coa-
ção. Náo se submete jamais.
Sensata e criteriosa, sabe muito
bem discernir a ; teimosia da
convicção . S e ntimentaüsmo.
Afetividade. inteligência fina.

Disfarça bem a sua observa-
ção acuradíssima, levando uma
grande vantagem nas conse-
quências... E' uma ciumenta
inteligente e bem educada. Mas
que fogueira leva no coração...

GICEL DE AZEVEDO —
Grande espírito, o seu. Ativi-
dade mental, tendência artísti-
ca e intelectual. Capacidade
de crítica rigorosa e equilibra-
da. Agitação sentimental, sofre-
guidão e ansiedade vizinhas da
paixão violenta. Romântica e
delicada de sentimentos, sem
deixar de possuir também um
notável espírito prático, capaz
de desenvolver atividades uti-
líssimas para a coletividade fe-
minina.

SUDANESA — Temos agora a
letra ágü e nervosa de uma

mfW:

encantadora jovem, capaz de
abordar assuntos os maus aus-
terós e maçudos. Certa Indis-
creção e curiosidade revelam
uma extranha frivolidade nes-
sa criaturinha tão bem dotada
intelectualmente .E' petrinaz e
resoluta, tem Iniciativa própria,
imaginação e nobres sentimen
tos, que deverão Inspirá-la na
criação de grandes e belas ati-
vidades literárias (ou artísti-
cas).

CLARETE — Um tempera-
mento nervoso, agitado conti-
nuamente por acidentes ou cri-
ses no ambiente em que vive.
Gosta da música efda litera-
tura. Temores infundados de

GILDA 
';>.

atividades intelectuais. Esfor-
ço para emancipar-se das in-
fluênclas retrogadas recebidas
do meio em que vive. Descon-
fiança e reserva. Sua tendên-
cia é doméstica, más também
aprecia o trabalho mental e tem
uma extraordinária inteligên-
cia para penetrar o drama so-»
ciai e a realidade política da
nossa terra. E' bastante pers*
picaz e sabe que, embora todas
nós tenhamos nalma, um mun*
do de sensações aflitivas ou
animadoras, há milhões e mi*
lhões de criaturas inermes so-
frendo injustiças e desgraças
que deveriam ter desaparecido
já do panorama social brasilèi-
ro.

A LETRA REVELA A PESSOA !
TEÇA UM RETRATO GRAFOLÓGICO

Nome • • . • 

Pseudônimo • • • • .,

Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta.

Remeta para a Caixa Postal 2013, "MOMENTO FEMI-
NINO"  RIO DE JANEIRO
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O' pensamento da senhora Tulliver se afastara tem-

poràriamente das brigas com a senhora Glegg, pelos as-
suntos de moda e cuidados com os filhos. Mas agora queo grande tema do chapéu já se havia esgotado., i
crianças estavam lá fora, voltaram-lhe as ansiedades)
da véspera.

~ Isso me magoa como nunca — disse ela, como'
uma maneira de entrar no assunto — a mana Glegg ter
deixado a minha casa daquele jeito! Tenho certeza do
sr. Tulliver não ter tido a intenção de ofender minha
irmã.

Oh, disse a mana Pullet, não se explica o que
Jane íêz! Eu não falaria disso fora da família — a nao
ser ao dr. Turnbull. Mas acho que ela tem muito maus
modos. Disse isso ao Pullet muitas e muitas vezes, e êle
sabe disso.

E', você me disse faz uma semana, no último do-
mingo, quando fomos tomar chá com eles — disse o se-
nhor Pullet, começando a afagar o joelho e a cobri-lo
co mo lenço de bolso, como era seu hábito, quando a con-
versação tomava .um rumo interessante.

Foi isso mesmo, disse a senhora Pullet, — você
se lembra das coisas que eu digo melhor ainda do que
eu. Êle tem uma excelente memória, o Pullet! — con-
itinuou, olhando pateticamente para a irmã: — Eu se-
ria uma pobre .iníeliz, se êle sofresse algum golpe, porque
meu marido é que se lembra quando devo tomar o reme-
dio do médico. Agora estou tomando três diferentes ?

E', as pílulas primeiro, todas as noites, as novas
gotas às onze e um quarto, e a mistura efervescente"quando quiser", arrolou o senhor Pullet, com uma certa
pontuação, por causa de uma pastilha que tinha na língua.

Acho que talvez fosse melhor para a mana Glegg,
se procurasse um doutor de vez em quando, em lugar de
tomar ruibarbo todas as vezes que sente algupma coisa,
afirmou a senhora Tulliver, que naturalmente se ehean-
tava com o vastfr assunto sobre medicina, em relação à

E' horrível de se pensar, — exclamou a tia Pullet,
mana Glegg.
levantando as mãos e deixando-as cair novamente, n
tudo clama à Providência! Para que existem os médicos,'
há pessoas que brincam com a snúde deste modo! E Isto
)se não for pára serem chamadoo? E quando as pessoas
item dinheiro pára pagar um'doutor, não chamá-lo-é iriiv
iperdoável, como digo sempre a Jane. Ficaria até enverx
gonhada, se as nossas relações souberem disso
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Jane e eu fomos opostas no gênio; se ela gostasse de lim-
par os móveis, eu gostaria deles manchados. Você tara-
bém gostaria de manchas, Bessy, pois sempre estamos
juntas.

A senhora Pullet, enternecida com essa ultima lem-
branca, olhou para a rrniâ, comovidamente.

Pois é, Sofia, — disse a senhora Tuliiver — eu me
lembro quando Unhamos cada uma um tapeie azui &jm
pintai brancas, nós duas iguais. Do meu eu até fiz uma
colcha para cama. Se você pudesse ir visitar a mana
Glegg, e persuadi-la de resolver tudo direito com imili-
ver, seria muita bondade sua. Você sempre foi tão ooa
irmã para mim !

Mas o direito seria Tulliver ir desculpar-se cem
ela, e dizer-lhe que estava arrependido ae lhe ler in.aao
-tão asperamente. Se lhe pediu dinheiro emprestado, nio
pode estar de cima, nesse caso, — op.nou a sennora Pu.-
iet, para a qual a preferência não influía nos princípios,
e que não se esquecia do que era devido às pessoas ae
fortuna independente.

Não adianta nada falarmos disso, — aiirfnou a
pobre senhora Tulliver, nervosa. — Nem se eu :%e ar-
rastasse de joelhos nus sobre pe&règulnos, aos pós ae
Tulliver, êle se humilharia assim.

Bem, você não pode esperar de mim que persuada
Jane a perdoar, objetou a senhora Pullèõ. — Seu gemo
está acima de tudo. E é bom que não lhe contrariem a
vontade, a-pesar-de nunca ter havido ninguém cieinpssa,
íamília no hospício.

Não estou querendo que ela perdoe ningujm!
Porém que ela não se incomode com o que houve e n~o
reclame o dinheiro emprestado, pois não e naaa demais
que uma irmã peça isto a outra. O tempo consertada as
coisas. Tulliver se esqueceria de todo p acontecido, v;.3s
ficariam amigos novamente.

A senhora Tulliver, como se vê;, nuo eoiava prevê-
líidâ da irrevogável determinação an ;Í4Uriub ae paj-ar
as quinhentas libras, e essa determinação excederia d
sua crença. \

Está bom, Bessy, concordou a senir.ctfá P :t,
tristemente. Eu nâo quero ajudar você a se arruinar.. Não
quero impedir-lhe uma boà oportunidade, se esta apa-
recer. E não quero que se diga no meio das pessoas dás
nossas relações que houve brigas na família. Eu direi
isso a Jane!" Não. Acho melhor procurar J&nè amanha.

rir

':"»".' '

se Pullet quiser. O. que é qu e vôce ach Pullet? '
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SCOLA DO POVO /

NOS ESTADOS

AS ALUNAS E PROFESSORA
ENCONTRARÃO A SOLUÇÃO

PARA O PROBLEMA

O problema é ncsso, das al*i-
O que mais necessitamos no

Curso de Corte e Costura tía
Escola do Povo é de uma mi-
quina e de uma mesa especial,
ambos imprescendíveís ao de-
senvolvimento do curso que
tanto interesse vem despertan-
do. e tartta utilidade possne.
ST lógico que a Escola, no mo-
mento, não poda atender á es-
sas necessidades, em virtude de
outros compromissos mais pre-
mentes relacionados com a pró-
prla subsistência Ca institui-
ção.

(Da nossa Correspondente)
nas e da proíecsora do Curso
de Corte e Costura, que temas
consciência de nosso papel no

desenvolvimento e no êxito 'Ia

Escola do Povo. E, felizmente.

jfc estamos encarando o assun-
to de modo conseqüente. J4
elaterafros um plano para ga-
nharmos, quer de empréstimo,
quer por doação, quer por com-
pia, uma máquina de costura.
Iremos, formando uma gran-
Ce comissão, nossa professora i
frente, aos comerciantes do gê-
nero e exporemos r ossos pro-
blemas, nossas dificuldades,
nossos objetivos, e pediremos
ajuda. Se formos compreendi-
das, ganharemos para a Fscola
do' Povo. por empréstimo ou
diaçâo. o que necessitamos. Se
isso náo acontecer, fademos uso
de outro plano" já em andamen-
to. Haveremos de conseguir a
quantia necessária; Para fazer
a compra, vamos costurar, va-
mos vender e rifar o produto
ce nosso trabalho. O certo é
que resolveremos nosso proble-
ms. cooperaremos com a E.cco-
Ia do Povo. porque a isto esta-
mes sinceramente dedicadas.

DE NITERÓI
O TEATRO JUVENIL EM SANTA ROSA

mininõ?
Comunica às suas amigas, colaborado-

res e amigos que está com sua redação ins-
talada à Av. Eio Branco 257, sala 715, onde
espera continuar a merecer a visita de todos.

Era ama tarde quente c dotra-
via,, sob tnn céu aV.ul e o ar clruo
de trilados de pásraros e c.gar-
ras. As mocinhas còitversám ani-
madanvule naquela pequena va-
randa. Falavam do carnaval e
seus sucesso musicais. Comenta-
vara as fantasias nue haviam cn-
vergado nos treis dias de f lia

Entre uni gelado c um "bon-"

bon", alguetn surgiu que cada
uma cantasse alguma coisa. V.
daiiçassè. Logo c «u morno da
tardo se endieu de vozes delicio*
sas, de ritímòs de movimentos
harmonioso, Uadè Zàzá. Tem ga-
h na tuba. Só para chatear...

A graça a tèlêzá c a juventü-
de irradiavam a sua forra mira-
cuíosa. Logo apareceram outras
mocinhas. <:lgun.s rarazmhos, ?ne-
ninas c crianças, li a varanda fui
inrapaj: de contê-los todos.

Espalhai am-se pelo jardim, aos
grupos, upreciantlu. as exibições
L aplaudindo calorosamente. l\r
encanto, aparecera, ri pequenos
violonistas pequ nos pandeiristas
Uma sanfona fez-se antthciar tuas
não veio. Virá ainda com certeza.

Ficou resolvido que existir-a
dali cm diante o Teatro Juvenil
dc Sanla RÔ a. E lago num pro-
cesso realmente democrático, pro-
cederam á eleição da d.ret ria

Presidente: - Paute Rocquet dc
Andrade; Secretâpsu* Çtotiídc

Maria Braga Linhares; Ccsru*
r rira : — Ccnii <* Martrv-

Assiui Liam elaboia.Vs os es-
tatütos, pelo talentoso jovem Lu;7.
Gáudio de Azcvhio Viana, que
revelou extraordinária capaeda-
de de òrgaliizaçapl senso de res-
ponsabiluladc ^ outras coisas sé-
rias. Má cenanstas de onze anos
de idade que pintam prodigiosa-
mente. Bailarinas exímias. Çan-
toras de vário* estilos. Locutores
Mágicos. Comediantes. Coisas
inesperadas c delxiosas. "

iNo u tino aomingo. dia 14, foi
realizada a segunda exibição d>
Teatro Juvenil d: Santa Rosa,
em homenagem ai.) imortal poeta
Castro /Mves. com i. programa
variado que transcrevemos: —¦

— biografia sintética de Castro
Alves — por ÇlçtUdó Maria
Braga Ünhares;

— Acapulco, canção mexicana
- ikt Terezinha PofIo;
.) — Ba.dado holandês — pelos
bailarinos mascotes do Teatro
Juvenil de Santa Rosl, B rnade-
(te e Mocnia :

~ Farolitòi valsa; c ntadá por
Madaicna Horta Milagres;

— lioog ;e- VV.o gie --samba-
canção por Ivone Pereira;

— Tico-tico na Rumba, dtieto
s dança, por; Clolid • Maria c
Paulo Roqucrt dc Andrade;

— Navio N.égreiro. de Castro

Alves — por tmr. Clan<?«'o \.
Viana;

— Imitação de Bob Nelson, jr*
Diomar Costa (Ifoand > muitas
rezes)

— Amor dc antigamente c de
boje — poesia dd autor desconhe-
cido. declamada por Ootilde Ma-
ria Braga Lirharcs:
10 — Rosas do Sül -~ valsa de
Stràüss, cantada e dansada em
estilo clássico por Madalena Hoc*
ta Milagres;
11 -- C) p.jvo tu poler ~ pícsia
d? Castro Alves, por Ivl^rc dc /
Castro;
12 — Oração r.c Hawai — baila-
do por Clotilde Maria e canhão
por Ivan Motta;

Atuou ao microfone, como lo-
cutor Luiz Cládio Azeredo V;ana
com-» contrà-règfà Aloisib José
da Silvai diretor musical Nèwtcu
Borges", figurinista Ccnira Mar-
tins. Conta o Teatro Juvenil de
Santa 

"Rosa com vários pcpuenòs
artistas qu_* se esforçam i.tit res-
sadamente para elevar cada vez
mais o nome da orfrà.n'ização que
idealizaram c dirigem, utilizando
exclusivamente a própria capar.-
dade.

Momento Fcmiuao, presente a
essa bela festa de hom.ingcni ao
imortal poeta da lib nlade, tem o

prazer oe pròlòngíir aqui os sais
aplausos, fazentíc vvtos para i:ue
essa bela iniciativa djs jovens cie
Santa Kosa pçogridí- c?.d> vez
mui:, porque o teatro é realmente
um excelente fator d: cultlía in?

tciecttral 5 T;rtí.l'ca.
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remediá-lo, juigando-o um caso muito difícil, porque ôs
ou.tos o julgavam assim.

Acho, mana, que nada posto fcizer, — disse eif
animada pelo pensamento de que suas infelicidades an-
te^xpaüas poderiam servir para trazer a compensação dc
uma crítica compreensiva sobre a sua conduta passada,

Não há mulher nenhuma que lute mais pelos filnos;
_ou certa cie que por ocasião da Festa da Anunciado

ca Virgem, quanao coloquei todos os cortinados das ca-
Cias, ííz mais do que as duas empregadas juntas. E iam-
bem o último vinho que eu íiz ficou uma beleza! Sempre
o ofereço misturado com o Xerez, a-pesar-da mana GlegR
me achar extravagante porisso. E também gosto de ter
as roupas sempre asseadas, e nunca ser apanhada des-
prevenida, por necessidades, çm casa. Não ha ninguém
na paróquia que possa dizer nada contra mim. qualquer
maiecicência ou que eu tenha sido causa de algum dano,
porque não desejo mai a pessoa alguma. Ninguém perne
tempo de mandar-me um pastel de porco, porque os meus
pasteis são dignos de se comparar com os melhores pas-
teis cios meus vizinhos. E as minhas toalhas de linho cs-
tão tão em ordem, como se eu fosse morrer amanhã. Nao
posso me envergonhar.- Mulher alguma pode fazer mais
do qus eu faço.

Mas nada disso adiantará, você sabe, Bessy, —
tíicje a senhora Pullet, pendendo a cabeça para um iado,
e lixando os olhos pateticamente em sua irmã, — te o
seu mando acabar com o seu dinheiro. Só se você preci-
sar vender tudo. Para as pessoas comprarem a sua mo-
bíiia, será um conforto pensar que você conservou tudo
tão be masseado. Ai sua roupa de linho, marcada com o
eeu nome de solteira, se espalhará por toda parte. Ceini,
uma tristeza, uma pena para a nossa família!

A senhora Pullet balançava a cabeça lentamente.
Mas, o que é que posso fazer, mana ? — pergunto:!

sr senhora Tulliver. O senhor Tulliver não c homem par*
ser mandado, a não ser que eu fosse consultar ura ra-
dre e aprendesse de cor tudo o que deveria diseKao reieu
marido para o seu bem. Eu garanto que nada sei n vez-
peito de pôr dinheiro fora. Não entendo de negócios de
¦Jiomens, como a mana Glegg.

Bom, você é como eu, Eessy. E acho que reria
melhor para Jane se ela mandasse esfregar mais vezes
¦O aparador, — tinha tantas manchas nele na última se-
jnàna! — em vez de sugerir às pessoas o que devem ía>
Eer e como devem empregar o dinheiro. r.Ias sempif

Bem, mas não precisamos íicar envergonhadas por-
que o dr./furnbull mio tem outros clientes como vocês,
nessa paroqma. agora que a velha Sution morreu.

Kihet guarc.a todos o.> meus vidros de remédio
~- você sabia, tíessyV perguntou a senhora Pullet. — &«
não quer render nenhum, porque diz que as pessoas co-
rmecidas prect.^e.m vé-ios quando eu morrer. Já ocupam
duas prateleiras completas da dispensa, porém — a se-
rmora Pullet começou a chorar — seria láo bom se de.;-
sem para encher as trêsl Posso morrer antes dc com.p.c-
tàr a eluzia de vidras desce ultimo tamanno. As caixas uc
pílulas estão na gaveta do meu quarto. — Lembre-sj dis-
bb, mana' — aas pílulas grandes não deixo nada para
mostrai*, a não ::er as con.as.

Nao ía:e na sua morte! aconselhou a sen!.:ora
^ulliver. — que eu não teria maus nmguém para intermt-
ciario entre mim a ma-ui Glegg stí você se fosse! E iam-
bérn não hã ninguém; sen?,o você, que à faça desculpar
'. uiiiver, pois á mana cüane nuncu está do meu lí-.ac.
i7!.rquc ii4G tenho; como os outros, uma fortuna que m^

uiürpendênca. ?<
—E seu maneio é niuilo bruto, você sabe; Bessy, —

/•se a^-ennoia Puiiet, a.aveimente, pronta para descar-
règár sua pro-undu tvepressâç nas costas Ga irmã. E.cj
nuhca se portou muito elegantemente com a nossa fami-
Í a como ideVià, e as crianças puxaram a ele. O menino
e muito ar.sco. sempre íugmdo dos tios e tias, e a men:.-
na e grosseiras morena. Que infelicidade para você! Eu
têhntí muita pena, Bessy, porque você sempre foi a m.-
i i?a Irmá favorita, e sesnprè tivemos os mesmos goctos.

¦ — Eu sei que Tuhivcr é violento e diz algumas coi-
pando üína pequena lagrima no canto do oiuo: --- \-..
ías cjtie não deve, — contos dou a senhora Tulliver. Um-
c-siòU cerla de que ele nur.ca seria capaz, desde que se
cas3u comigo, de impedit' qi ? as pessoas da minha família
ióssem benyinàas em npVsá ça3á,

^ Fu não a ^.'x-ô áf-teitr&dftte mais, Bessy, — disse
p senhora Pul!e, ccmpassivaitenie, - bem sei qu2 você
t-jm mui'o; aooircc raonlCT além déste^, poin seu marido
PiPdp t-m arjucia irmã y.Q^iQ c os flllios toúoi pendura-
e-oy-íias cÔLt^s. Acho qubêlVquando morrer, vai .deixar
\$nêr, -muito: pooi^s. Ki:.o ú^o Istô a ninguém, fora da la-
píüj,*i."k-ssà 

iH;Víp:cUva éfi cúa ciriaçào estava natvraimc^-
te lòng^ c^i agraciar a senhora Tulliver. Sra imaginação
&áo i'c- ócupâvà muiüo clêósc asâinto, porque não podia

l
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O ETERNO MARIDO
(I/homme au chapcau rond).
A obra de Dostoievski, consi-
derada por vários críticos li-
terários como um recu: j de
todos os seus grandes temas,
foi cuidadosamente manejada

.pelo cinema francês. Os tipos
que Dostoievski trouxe para
suas obras, anormais, doloro-
sos, e tão parecidos com tni-
lhares de tipos que encontra-
mos na vida, capazes de bater
no peito gritando que são ho-
mens, que são comuns, iguais
à todos mas que estão a todo
momento mostrando através
do satos, de palavras ou de
desejos, a marca profunda da
anormalidade, o cultivo de de-
generescências, estão ali, na-
quêle filme monumental que
Pierre Billon dirigiu.

Se os tipos de Dostoievski
são assim tão marcados, seus
cenários são ainda mais som-
brios. No ambiente de seus
livros há sempre a cor da mi-
séria que nenhuma cor real
exprime. Em "O eterno ma-

LEIAM

FOLHA «111
Jornal que defende

o Povo
ESPIRITO SANTO

FESTAS
A Associação Cívico PopuKir

de Santo Cristo ficou em festa
com o nascimento de menino
Cláudio, filho de Eronita Ri-
beiro, no dia Io de março. Glaü-
dio recebeu o seu enxoval e
agora recebe os carinhos das
associadas do Departanienro
Feminino. Também aqui. ^m
nosso jornal, estamos aspi-
rando para o bebê esua mamãe,
uma vida feliz com muita sa'"i-
de.

uHg

No dia 27 de fevereiro o óf.
Milton Lobato, médico da As-
sociaçâo Cívico Popular dft San-
to Cristo e amigo de nosso jor-
nal, teve o seu lar aumentado
com a chegada. de mais um
lindo menino que recebeu o no-
me de seu pai. .

Para o meniro Milton, as
boas vindas de nosso jornal.

rido" também foi guardada a
cor da micéria dos cenários
em que se movem e vivem os
personagens do escritor russo.

Raimu fêz ~o Pavel Pavlo-
vitch da obra que a adaptação
chamou Nicolas e que é o
eterno marido. Àquele que
carrega como um enorme pê-
so, a infidelidade da esposa,
mas que afinal continua aman-
do-a até naqueles que ela
amou. Não se sabe se êle é
bom ou cruel, se é um assas-
sino um um santo. Sabe-se
e sente-se que sua dor é tão
grande e êle a quer cultivar
muito e muito para sofrer
maia. A leitura uo livro que
a Livraria José Olímpio edi-
tou numa pamorosa tradução
de Costa Neves, mostra-nos
que o cinem aí rances, adap-
tando a o Dia procurou & iar-
dar da melhor maneira e da
forma mais profunda, a sua
essência. Abandonou natural-
mente detalhes. Não foi até
à nova traição do pobre Ni-
colas. Colocou ,as cenas para
melhor compreensão o espec-
tador sem poder naturalmente
guardar sua ordem cemo no
livro. Mas que grande, que
imenso esse filme como ei-
nema do melhor, como jeine-
ma arte, cinema arte maior.
Raimu fêz o filme antes de
sofrer duas coir-A^: sua morte
e sua condenação como cola-
boracionista. As coisas esta-
vam muito ruins oara êle na
França.

Un sacusavam-no de ter co-
laborado com os alemães, ou-
tros o defendiam. Mas Raimu
morreu sem ser julgado e seu
nome é grande demais para
ser atacado depois da morte.
Seu papel neste filme foi seu
último trabalho no cinema
Logo depois êle morria.

Aimé Clariond fêz Miguel
(Veltchaninov). Não compre-
endemos bem porque ai nesse
tipo o cinema desprezou a fi-
gura física do herói da obra
escrita. Miguel era belo, alto,
forte, 39 anos. Estava doente
naquela época, é certo, mas
nem por isso deixava de ser
belo. Aimé Clariond fazendo
e muito bem o papel teve que
usar uma caracterização ruim.
Outro ^efeito que nos pareceu
absurdo foi o de Lisa, a pe-
quenina filha de Miguel in-
terpretada por uma garotinha
(Lucy Valnor) que não guar-
dou em absoluto o papel da

Lisa da obra dostoievskiana.
Charpes Spaak, que fês a
adaptação da obra criou uma
Lisa irreal quando a de Dos-
toievski é uma criança apenas
triste, apenas, sofredora, mas.
afinal criança sempre. Nada
disso impede no entanto-,—a-
beleza desse filme. Um filme
tão Dostoiexski que o espec-
tador sai do cinema esmagado,
aflito, doente de tanta dor.^
nosso lado um rapaziqmháeoo

No "terno Marido não há
nenhum motivo para riso, mas
há quem ria e ria muito. Ao
nosso lado um rapaz excla-
mou: "Esse filme é uma bo-
Ia!" Tudo acontece neste
mundo e a gente fica queren-
do saber deiiniç.Ões psicológi-
cas para a diversidade das
reações psíquicas.

O Eterno Marido é um fil-
me tão notável que exige que
se volte ao cinema para re-
vê-lo. Nicolas Toporkoff fo-
ram os fotógrafos e a eles
também cabe muito dos elo-
gios que o filme vem rece-
bendo em todo o mundo.

Não deixem de ver O
ETERNO MARIDO.

E. M.

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2." .
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1054 —
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Carolina Solto Mayor, a "Rai nha" de "Hamlet" do Teatro
de Estudante, dirigida por Paschoal Carlos Magno

r

TEATRO
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

MOLÉSTIAS DE SENHORAS- OPERAÇÕES

m. wmOS M PAZ FILHO
GINECOLOGISTA

Caixa P. Light — Laureado pela Academis de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5656

PROGRAMA DA SEMANA

CARLOS GOMES - 22-7581.
FELIX — 22-5103, 'ílriês de

Castro", pelo Teatro do Es-
tudante", ás 21 horas.

GLORIA - 22-9146. "O Tigre",
ás 16, 2D e 22 horas.

RECREIO — 22-8164 , "Tem
gato na tuba", ás 16. 20 e 22
horas.

REGINA — "Sexo", pelo Tea-
tro Anchieta, ás 16 e 21 ho-
ras.

REPUBLICA — 22-0271. "Ham-
let" pelo Teatro do Estu-
danté. ás 20.30 horas.

RIVAL - 22-2721. «Cabeleirei-
ro de Senhoras", ás 16, 20 e
22 horas.

SERRADOR - 42-6442, "A Pe-
quena Catarina", ás 16, 20 e
22 horas.

SERRADOR — ás segundas-
feiras — "Vestir os Nus",
pela CENA.

BEHSTAS BE MRI0S PAÍSES
Cultura Política — Filosofia — Ciência

Pedidos pelo Reembolso Postal

EDITORIAL VITORIA LTDR.
Rua do Carmo 6,139 andar, sala 1.306, Rio

* i>->-
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Colégio Frânklin Deiano Roosevel)
FUNDADO EM 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE - EDIFÍCIO APROPPvIABl

Externato — Semi-Internato — Primário — Admissão
— Ginasial — Colegial — Clássico e Científico

DIURNO E NOTURNO
DIRETOR TELEFONE : 28-8813

Prof. Milton Rivera Mango Rua Ibituruna, 4345

i
s^"*

Especialidade em Roupas de Senhoras '

e enxoval para casamento e batizados

JOAQUINA ELIAS
MOUISTA

Rua Dagmar da Fonseca n.° 110 —

Ap. ii° 103 — Madureira — ftiò
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Minhas amigas, no dia 14 de março de
1847, nasceu, na Bahia, um poeta que atuou,
que lutou contra a escravidão, que foi moco
nos seus ímpetos, como um giríete raivoso,
que foi velho ya sua «onciéncia de luta pela
liberdade e pela jusjtiça, que viveu a mais
pujante das vidas e está vivendo a mais glo-riosa das memórias, que compreendeu, que
sentiu e que cantou o drama das mães, das
mães escravas, e que morreu com, apenas,
24 anos.

Naquele 14 de março, o 14 de março de
seu centenário, em 1847. os amores de Cas-
tro Alves, o poeta de quem falamos hoje.
numa homenagem das mulheres a seu gêniosem par, seus versos, suas aventuras desabu-
sadas. sua ardência e seus transportes, an-
ciaram subindo e descendo as ladeiras e até
escrevendo arabescos atrevidos, nas grossas
e cinzentas paredes das velhas igrejas, e,
num gesto, naquele seu gesto de mancebo de
amores, abrindo as portas entalhadas c mos-
trando a cabeça de mil donzelas apaixona-
das, de passados anos.

No dia 14 de março do ano passado, a es-
tátua do poeta, qual árvore de bronze, plári-tadn na velha e querida cidade do Salvador,
cobriu-se de flores, como se os -homens e as
mulheres da Bahia quizessem vesti-la de pri-mavera. no inverno e no verão. A eterna
primavera de seus versos, quando fala 4e
amor'

"Como o gênio da noite, que desata
O véu de rendas sobre a espádua nua\ k
Ela solta os cabelos... Bate lua
W&s alvas dobras de um lençol de prata..."

Mas. meu poeta, este 14 de março é dife-r*níe Nem sei se o povo andou pela> ruas

ANA MONTENEGRO
com o teu nome e os teus versos na boca.
Nem sei se enfeitou teu pedestal de gloria,com as flores coloridas das terras da Bahia.'
E nós te vemos, agora, como aquele man-
cebo de cabeleira basta e olhar ardente, lu-
tando com teus versos, com a tua palavra in-
flamada, pela liberdade de milhares de seres,
criminosos de um único crime — o de ter a
pele negra. Desse negro elos olhos de tuas
namoradas "como noites sem luar". E te
vemos, agora, como aquele revolucionário
corajoso escondendo escravos em Recife, li-
vrando-os das garras dos senhores, colocan-
db-tc a serviço da causa da liberdade Tú
compreendeste, meu poeta, o drama das
mães negras'

"Junto ao fogo uma africana,
Sentada o filho embalando,
Vai lentamente cantando
Uma tirania indolcntc,
Repassada de aflição *

Hoje, meu poeta, mais 101 anos paratua glória, mais uni ano desde as festas de
teu centenário. Mais um ano e muitas afli
ções. Há urna grande senzala, onde mães de
todas as cores, experimentam aquele drama,
o drama que colocastes em versos os mais
belos de que temos notícias, o drama das mu-
lheres escravas e dos filhos escravos. O dra-
ma da fome. O drama dos homens presos.
O drama de mães que não desejam a guer-ra. E tú, mais do que nunca, és o poeta dês
ses homens e dessas mulheres, que repeten
contigo*

"Ah! não pode ser escravo
Quem nasceu no solo bravo
Da brasileiro região. *
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m todos as bríífrãas ^ ^}llW r - * *', '"""a he'm- Jnventnde e '&*& Vm dia *&-?&** - serão assim belas, -jovens e arada.asaslutxk,,,,!.^. Sao enuo asjrweesas E nao se sabe qual delas não poderia ser a rainha. Empregadas no coméreio. meninas qÚtrabMtóÊmvmr,-bostas na sua nwcnlude. A Cidade está contente com essa eleição. P* .

TA GAÚCHA DIA 4 DE ABRIL
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RODEIO - GAITAS - CHURRASCO - DANÇAS — ELEIÇÃO DA RAINHA DA itESTA
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